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Excelentíssima Senhora Doutora Juíza de Direito da 1ª Vara da Comarca 

Inquérito Policial nº.................  (em apenso ao de nº ........... – ......Vara)

O Ministério Público do Estado de São Paulo, pelos Promotores de Justiças infrafirmados, no uso de suas atribuições legais -artigos 24 e 41 do Código de Processo Penal-, nos autos de nº ......./07 –  .....Vara, vem, a presença de Vossa Excelência, propor Ação Penal Pública em relação a

	JK, vulgo “Dedóide ou D2” (qualificado as fls. 600/601 dos autos de nº ........); PX, vulgo “Cassinho”, (qualificado as fls. 626/627 dos autos de nº ........); RK, vulgo “Joaninha” (qualificado as fls. 609/610 dos autos de nº ........); KT, vulgo “Bambam” (qualificado as fls. 51/52 dos autos de nº ........); PL(qualificada as fls.59/60 dos autos de nº ........); SX, vulgo “Bozo” (qualificado as fl. 621/622 dos autos de nº ........); XT, vulgo “Thiaguinho” (qualificado as fls. 596/597 dos autos de nº ........); SX(qualificado as fls. 641/642 dos autos de nº ........); OX, vulgo “João” ou “Bicudo” (qualificado as fls. 629/630 dos autos de nº ........), e a Dra. CX (qualificada as fls. 886/888).




que praticaram delitos conexos com: 
DX, vulgo “DX Calcinha” ou “Calcinha” (qualificado a fl. 56 dos autos de nº ........); LX, vulgo “Bonitinho” (qualificado a fl. 36 dos autos de nº ........); MX(qualificada a fl. 76 dos autos de nº ........); NX, vulgo “Américo”, (qualificado a fls. 239/240 dos autos de nº ........); RX, (qualificada a fl. 151 dos autos de nº ........); TX, vulgo “Barriguinha” (qualificado a fl. 912 dos autos de nº ........); ZX, vulgo “ZX” (qualificado a fl. 223 dos autos de nº ........), FX, (qualificada a fls. dos autos de nº ........); KX, (qualificado a fl. 151 dos autos de nº ........) e NX (qualificado a fl. 265 dos autos de nº ........) – estes sujeitos passivos da ação penal de nº ........, que tramitará na 2ª Vara local.

pela prática dos seguintes fatos delituosos.

preliminarmente

Primeiramente, o Ministério Público do Estado de São Paulo destaca existirem dois inquéritos policiais em andamento nesta comarca em relação aos denunciados - o de nº ........, em trâmite na 2ª Vara, e o de nº ........, em trâmite da 1ª Vara- estando ambos apensados. Embora os delitos imputados sejam conexos e se refiram a mesma associação criminosa, como abaixo se especificará, o número excessivo de denunciados, alguns presos e outros não, aliado a complexidade da causa, faz com que se opte pela propositura de duas ações penais, cada qual com seus acusados próprios, evitando-se que se prolongue suas prisões provisórias, conforme facultado pelo artigo 80 do Código de Processo Penal.

Porém, para uma melhor compreensão, a descrição dos fatos criminosos, em se tratando de crimes conexos será feita de forma total nas duas ações penais propostas, dividindo-se tão somente as pessoas denunciadas em ações penais distintas.

Por essa razão esta inicial acusatória, embora com descrição em conjunto, se refere aos denunciados de nº 01, em destaque, sendo que os demais ocupam o pólo passivo da ação penal dos autos de nº ........, na 2ª Vara. 

Feita esta observação, passa-se as seguintes exposições:
dos fatos


1) Consta dos inquéritos policiais de números ........ – 1ª Vara e ........ – 2ª Vara –ambos em apenso- que, desde pelo menos novembro de 2006 até 31 de janeiro de 2007, nesta cidade e comarca de Itápolis, bem como na cidade de Valparaíso, Guariba e outras, os denunciados JK, PX, RK, KT, SX, XT, KB, OX e PL, bem como DX, LX, KX, NX, RX, TX, ZX, FX, KX e NX, que envolveram os menores inimputáveis MK(qualificado a fls.16 do inquérito de nº ........ – 2ª Vara), DK (qualificado a fls.579 do inquérito de nº ........ – 1ª Vara), XK(qualificado a fls. 246 do inquérito de nº ........ – 2ª Vara), IK, (qualificado a fls.239 do inquérito de nº ........ – 2ª Vara), AX, vulgo “Corujinha”, (qualificado a fls. 892 do inquérito de nº ........ – 2ª Vara), como meta para o tráfico contínuo de drogas, se associaram para os fins de praticar reiteradamente as condutas descritas no artigo 33 da Lei nº 11.343/06, entre elas adquirir, vender, expor à venda, ter em depósito, transportar, guardar, trazer, entregar e fornecer drogas, sem autorização e em desacordo com determinação legal e regulamentar.

2) Consta, ainda, que, em 30 de janeiro de 2007, por volta de 11h00, no Terminal Rodoviário desta cidade e comarca, localizado na Avenida Carlos Adolfson, nesta cidade e comarca de Itápolis, PL, JK, PX, KT, RK e o adolescente MK; DX e sua convivente KX; LX e o adolescente IK, e XT, SX, KB, OX, NX e o adolescente DK, todos agindo em concurso, cada qual aderindo à conduta do outro, envolvendo outrossim os adolescentes acima citados como meta para o tráfico contínuo de drogas, adquiriram e transportaram, com a finalidade de venda à terceiros, 395,2 gramas da droga conhecida por “cocaína”
, sem autorização e em desacordo com determinação legal e regulamentar. 


3) Consta, também, que, em 30 de janeiro de 2007, por volta de 12h00, no interior da residência localizada na Rua Carlos Gomes, nº 604, nesta cidade e comarca de Itápolis, PL, JK, PX, KT, RK e o adolescente MK; DX e sua convivente KX; LX e o adolescente IK, e XT, SX, KB, OX, NX e o adolescente DK, agindo em concurso, cada qual aderindo a conduta do outro, envolvendo os adolescentes acima citados como meta para o tráfico contínuo de drogas guardavam, para fins de tráfico, 0,3 gramas da droga “cocaína”, na forma de “crack”
 e 1,48 gramas da droga “maconha”
, sem autorização e em desacordo com determinação legal e regulamentar. 

	                                    Fato objeto da ação penal de n.º ........ – 2 ª Vara

                                    4) Consta, igualmente, que em 30 de janeiro de 2007, por volta de 12h00, no interior da residência localizada na Rua Turmalina, n.º 250, Jardim 2000, nesta cidade e comarca de Itápolis, DX foi surpreendido possuindo arma de fogo consistente em um revólver da marca “Rossi”, coronha de madeira, acabamento oxidado, cano de 03 polegadas, com capacidade para cinco tiros e com calibre nominal 38 Special, marca aparentemente Rossi, apta para a realização de disparos, com numeração suprimida
.





 5) Consta, outrossim, que, em 31 de janeiro de 2007, nas residências localizadas nas Ruas Rodrigues Alves, nº 165 e Recife, nº 31, nesta cidade e comarca de Itápolis, PL, JK, PX, KT, RK e o adolescente MK; DX e sua convivente KX; LX e o adolescente IK, e XT, SX, KB, OX, NX e o adolescente DK, guardavam, para fins de tráfico, 12,78 gramas da droga “cocaína”
 na primeira residência e 3,15 gramas da mesma droga, na forma de “crack”
 na segunda residência, sem autorização e em desacordo com determinação legal e regulamentar. 
                                    6) Consta, também, que em 31 de janeiro de 2007, por volta de 20h30, no interior da residência localizada na Rua Rodrigues Alves, n.º 165, nesta cidade e comarca de Itápolis, SX  foi surpreendido possuindo e mantendo munições de uso permitido, consistentes em um projétil de arma de fogo, calibre 22; onze cartuchos do calibre nominal 16 da marca “Remington -16- Express – GA”; dois cartuchos do calibre nominal 16 da marca “CBC - Cruzeiro”; um cartucho de calibre nominal 7,62, da marca “CBC -7,62-95”; três cartuchos do calibre nominal 38 da marca “CBC -38- SPL”, e um cartucho do calibre nominal 38 da marca “CBC -38- WCF”
,no interior de sua residência, sem autorização e em desacordo com determinação legal e regulamentar. 

7) Consta, finalmente, que no dia 27 de janeiro de 2007, a partir das 18h00, nesta cidade e comarca de Itápolis, bem como no Presídio de Valparaíso, naquela comarca, CX colaborou, como informante, com a associação criminosa descrita no item 01, ao passar informações referentes ao que havia sido dito pela adolescente XK, quando de sua apreensão na Delegacia de Polícia naquele mesmo dia, com entorpecente pertencente a associação. 
 
Do apurado em ambos os inquéritos policiais, todos os denunciados, com exceção da Dra. CX, se associaram para realização de crimes relacionados a tráfico de entorpecente nessa cidade, bem como para administrarem o produto obtido com tal crime. Esta organização criminosa, que faz parte e se encontra associada com o P.C.C. – Primeiro Comando da Capital -, envolvendo pessoas soltas, bem como presas em diversos estabelecimentos carcerários, tinha por finalidade a aquisição e venda de entorpecentes (cocaína, cocaína na forma de crack e maconha), bem como todos os demais atos correlatos (transporte, guarda, depósito, preparo, entrega etc.) a serem praticados nessa cidade. Para tanto, ora todos atuavam juntos, ora em grupos distintos, ora, cada qual, realizando tráfico de entorpecentes sozinhos. 

                                    Ressalte-se ainda que conforme restou apurado no inquisitório, a referida associação envolveu os adolescentes MK“vulgo MK”, DK, vulgo “Renatinho”, XK, vulgo “Ju”, IK, vulgo “Verme” e AX, vulgo “Corujinha”, como meta para o tráfico contínuo de drogas.

Segundo o constante no procedimento, a associação mantinha entre os seus integrantes vários adolescentes que eram utilizados no transporte, guarda, pesagem e na venda de drogas, sendo que, dentre eles, o adolescente MKera encarregado de entregar a droga aos demais integrantes da associação, conforme evidenciam as degravações telefônicas referentes a conversa entre o adolescente e XT, JKe TX
. Noticia ainda o inquisitório que o adolescente DK estaria incumbido do depósito, pesagem e entrega de substâncias entorpecentes
 a usuários, enquanto XK realizava o transporte de substância entorpecente para os demais integrantes da associação
. Já os adolescentes IK e AX também eram designados para fins de manutenção sob guarda das substâncias entorpecentes
, agindo sob o estrito ordenamento dos integrantes da associação, mesmo após a prisão de alguns integrantes da sociedade criminosa em flagrante delito, em decorrência da prática de tráfico ilícito de entorpecentes
.         
 
Destarte, com as referidas características de estabilidade e permanência, decorrente da finalidade específica de cometer crimes de tráfico de entorpecentes (societas delinquentium), a organização “profissionalizou” o tráfico ilícito nesta cidade e comarca de Itápolis, sendo que os entorpecentes eram adquiridos em conjunto e posteriormente distribuídos entre os grupos que se formavam ou aos membros, os quais eram vendidos nessa cidade. Em razão do esforço empreendido por todos, eles conseguiam evitar a ação estatal, tanto que em diversas conversas interceptadas do grupo, restou apurado que determinados membros tinham por função vigiar as imediações onde o tráfico era realizado, evitando, assim, ações das polícias civil e militar. Ademais, guardavam e tinham em depósito as drogas em vários pontos, principalmente em poder de adolescentes, buscando o benefício da imputabilidade penal destes agentes, bem como para evitar que, caso parte dela fosse apreendida, o prejuízo da organização fosse significativo.


 Igualmente, parte do lucro obtido por cada um deles, era repassado a organização criminosa P.C.C., que através de interlocutor próprio –NX-   comandava e dava apoio logístico a todos. Os contatos entre todos eles eram feitos através de telefones fixos ou aparelhos celulares, conforme se verifica das várias conversas gravadas mantidas entre eles
.

Apurou-se que NX, preso na Penitenciária de Valparaíso-SP e casado com RX, chefiava grande parte do tráfico exercido em Itápolis. Este denunciado, que integra o P.C.C. (Primeiro Comando da Capital) e era seu interlocutor, promovia e organizava a atividade dos demais, passando ordens vinda do comando central da organização criminosa, referentes as atitudes a serem tomadas pelos demais em relação ao tráfico, bem como a diversos outros assuntos que ocorriam nessa cidade
. Na transmissão dessas ordens, NXse fazia valer de telefone celular ou era auxiliado por sua mulher RX, que aderindo a sua conduta de organizador, comercializava drogas para ele, bem como repassava aos demais denunciados as decisões e ordens emanadas
.


Ademais, NX  decidia, inclusive, qual a punição que seria aplicada aos participantes que presos ou processados, passassem a delatar os demais integrantes da associação criminosa. Assim, se deu quando de uma teleconferência entre ele, JK, PX, Xt e a advogada Dra. CX. Nessa oportunidade, eles discutiam a conduta da adolescente XK, porquanto ela, apreendida com entorpecente, inicialmente delatou o também adolescente MK como sendo o proprietário da droga
. NX chegou a determinar qual seria a conduta a ser tomada pelos integrantes da organização, bem como a da delatora.




 Certo é que a organização criminosa formada por NX, somente tornou-se possível, mediante o auxílio prestado por sua convivente, RX que ordenava todas as condutas da associação criminosa, que não podiam fisicamente serem exercidas pelo líder da organização em razão de se encontrar em cárcere. Desta forma, RX mantinha contato com os demais integrantes da associação criminosa, oportunidade em que promovia e organizava a atividade dos demais denunciados, por determinação de NX. Não obstante, RX, fornecia ou indicava o local em que os demais agentes deveriam buscar a substância entorpecente para fins de posterior comércio ilícito na cidade de Itápolis. Ademais, RX, procedia a cobrança dos valores arrecadados com o tráfico ilícito, que eram depositados na conta corrente pertencente à associada FX. 


Importante destacar, nesse ponto, a conduta imputada à advogada Dra. CX. Referida profissional atua na defesa de praticamente todos os membros da associação criminosa, assistindo-os juridicamente, seja na Delegacia de Polícia, seja em Juízo. Todavia, excedendo dos atos próprios da nobre profissão de advogado, ela atuou como informante, colaborando com a organização, destinada a prática dos crimes previstos no artigo 33 da Lei nº 11.343/06. 

                                   De fato, conforme se verifica nos relatos constantes no Boletim de Ocorrência de nº 157/07 juntado as fls.913, no dia 27 de janeiro de 2007, por volta de 00h53, no cruzamento da Avenida Tarquínio Bellentani com a Rua José T. Mendonça, policiais militares surpreenderam XK portando 8,0 gramas da droga cocaína (laudo de exame químico toxicológico em anexo), pertencente a associação criminosa descrita no item 01 e que se destinava ao tráfico de entorpecente. 


Na oportunidade, a adolescente XK disse aos milicianos que o entorpecente pertenceria ao também adolescente MK, já investigado pelos policiais, juntamente com os demais, pela prática do tráfico ilícito. Certo é que a adolescente foi conduzida a Delegacia de Polícia para realização de boletim de ocorrência. No local, a denunciada Dra. CX, O.A.B. nº 98.761, se fez presente, apresentando-se como advogada da menor, orientando-a, então, a modificar sua versão, a fim de que informasse que a droga destinava ao seu consumo. Após tal orientação, a adolescente XK, visando evitar que a associação fosse descoberta e que MK, adolescente que tinha maior participação na organização, fosse apreendido, modificou seu relato, afirmando que a droga era de sua propriedade e para seu consumo. Em sendo adolescente, valeu-se da legislação menorista que evitaria medida restritiva de liberdade imediata. Assim, lavrado o boletim de ocorrência foi XK liberada. 


Ocorre que naquele mesmo dia, os demais integrantes da associação, preocupados com a possibilidade de terem sido delatados pela adolescente XK, passaram a questioná-la acerca do que havia dito na Delegacia de Polícia. Esta, temerosa de represálias, negou que tivesse dado qualquer informação acerca dos integrantes da associação.


Esta negativa foi passada aos denunciados JKApolinário, PX e XTRodrigues.  Todavia, no mesmo dia, PX entrou em contato com a denunciada Dra. CX para que esta informasse o que XK havia dito da organização, sendo que esta afirmou que ela havia delatado o adolescente MK, afirmando que para ele “ficar meio esperto” (sic), pois suspeitava de alguma ação policial. Ademais, disse, na oportunidade, que MK deveria “ficar escondido por 48 horas” (sic).  


Temerosos da ação da polícia e visando planejar os próximos passos da organização, JKApolinário, PX e XTRodrigues entraram em contato telefônico com Américo, que se encontrava preso na penitenciária de Valparaíso. XK, pressionada pelos demais, negava ter delatado MK.


Este, então, a fim de espancar qualquer dúvida acerca de eventual delação de XK, fez com que fosse incluída na conversa telefônica, a Dra. CX Semeghini Moreira, a fim dela colaborar com informações do que havia se passado na Delegacia de Polícia,  para que assim tomassem as deliberações necessárias visando a não descoberta ou desmantelamento da organização. 


Chamada a conversa, CX Semeghini Moreira, violando o sigilo profissional a ser mantido entre ela e XK, que lhe confiara a sua defesa, mesmo diante da negativa desta, por várias vezes, informou e confirmou perante a associação criminosa, ter XK delatado o adolescente MK, imputando-lhe propriedade da droga, versão somente alterada com a sua interferência. Assim agindo prejudicou interesse confiado ao seu patrocínio, pois se denota da gravação dessa conversa, que XK, inclusive, correu risco de vida ao ser revelado tal fato. 


A informação prestada colaborou em muito com o grupo, pois os seus integrantes determinaram que MK se afastasse por um tempo das atividades de tráfico mantidas, sendo que na oportunidade, através de grave ameaça, ordenaram que XK insistisse na sua novel versão, sob pena de sofrer mal injusto e grave. Toda a conversa entabulada entre os denunciados, XK e a denunciada fora gravada
.

Assim, CX prestou, fora dos casos próprios de sua profissão, pois frontalmente contra os interesses de sua assistida XK, que depositara nela confiança para proteger seus interesses, colaboração com informações que os denunciados não teriam acesso, pois se tratando de apuração de ato infracional, a publicidade é restrita.   


Em relação aos demais membros da organização, apurou-se que FX, moradora da cidade de Ribeirão Preto, tinha por função cuidar das finanças coletivas do grupo, sendo responsável por receber em conta corrente de n.º 3118-6, aberta em seu nome na agência n.º 27-2 de Ribeirão Preto, do Banco Bradesco S.A., quantias obtidas com o tráfico de entorpecente exercido pela associação nesta cidade e comarca. 


Conforme se verifica pela documentação de fls.153/193 ela recebeu em sua conta-corrente a quantia de R$100.054,39 de depósitos feitos através da agência do Bradesco S.A. local, sendo vários deles dos denunciados envolvidos nestes autos, em especial de KT (fls.168-169 e 174), que em conversa interceptada
, confirma realizar depósitos nessa conta para pagamento de droga. 




  Resta evidente assim que FX auxiliava materialmente a associação criminosa, mediante o financiamento da compra de novas substâncias entorpecentes, tornando assim contínuo e permanente os crimes perpetrados pela associação criminosa. Ressalte-se, ainda, que os valores geridos por FX, além de fomentar a continuidade do tráfico ilícito, outrossim, se destinava em parte do Primeiro Comando a Capital, em razão do líder da associação NX, tratar-se de participante da  referida organização criminosa. 


No mais, tem-se que os demais denunciados aqui residentes se dividiram em células criminosas, cada qual exercendo o tráfico de drogas em determinados bairros, de modo a terem uma melhor distribuição, evitando-se, ainda, superposição de vendas. Porém, todos agiam sob a coordenação de NX, que informado das atividades criminosas aqui desenvolvidas, transmitia ordens de como os denunciados/associados deveriam se organizar e se distribuir. 


Comandados, estes realizavam o tráfico nessa cidade em diversos bairros, encontrando-se assim divididos:


a) JK comandava as atividades criminosas realizadas no Jardim Redenção, bem como na Avenida Carlos Gomes, próxima ao Centro, onde mantinham seus pontos de venda de entorpecente. Em seu grupo se encontravam associados PX, KT (ambos residiam na Avenida Carlos Gomes, no nº 604), RK e PL. Estes denunciados envolveram na prática do crime de tráfico o adolescente MK, que inclusive morou com PX e KT, bem como o adolescente AX, que prestava informações ao grupo de ações da polícia. 

b) DX e sua convivente KX; LX e seu irmão, o adolescente IK, mantinham o tráfico de entorpecente em parte do Jardim Redenção e no Jardim Dois Mil. A organização desse grupo era feita por DX  e LX, sendo que MX e o adolescente IK, envolvido pelos demais na prática do tráfico, apoiavam nas atividades criminosas e realizavam atos de venda. 


c) XT, SX e KT, também participante do grupo “a”, realizavam o tráfico no Jardim Esperança, local conhecido como “Vila”, cabendo a eles a organização de tal atividade ilícita no local. Eles tinham como comandados KB, OX
, NX, ZX, KX e os adolescentes DK e XK, sendo que eles auxiliavam no comércio de entorpecentes, como também comercializavam em separado drogas. 

A organização pode ser mais bem visualizada no seguinte fluxograma:


[image: image1]

É certo que alguns participantes foram presos ao longo da existência da organização criminosa, praticando justamente o tráfico de entorpecentes, sendo que elas, enquanto soltas, bem como presas, participavam efetivamente da organização.

	Condutas objetos da ação penal nº ........ – 2ª Vara

                                    De fato, apurou-se que TX, vulgo “Barriguinha”, foi preso em 07 de dezembro de 2006 na cidade e comarca de Guariba, onde responde pelo processo de nº 681/06, pela prática de associação e tráfico ilícito de entorpecente (cópia da denúncia anexa). Ocorre que antes de sua prisão e mesmo depois dela, TX fez parte da associação criminosa em comento. Conforme apurado, ele, através de contato via telefone, pediu a outros membros da organização, em especial JK, que cobrassem dívidas suas junto a pessoas para quem vendeu entorpecentes
. Ademais, por diversas vezes, ele entrou em contato com os demais membros, em especial JK e LX, para tratar de assuntos relativos a drogas, mormente de aquisição, bem como pedindo envio de dinheiro da organização.

                                   Cabe salientar outrossim que o denunciado TX, enquanto esteve em liberdade atuava em nome dos associados na prática do tráfico ilícito, porquanto recebia substâncias entorpecentes da organização criminosa, para fins de traficância. Verifica-se no acervo do procedimento que após o recebimento da droga pertencente ao grupo formado por NX, para fins de consumação do tráfico ilícito, o denunciado passou a receber ordenações de RX, por meio dos demais integrantes da sociedade ilícita. Ressalte-se assim que após o recebimento e alienação da droga pertencente a associação, o denunciado procedia o depósito dos valores arrecadados, em dinheiro, na conta corrente da denunciada FX, para fins de manutenção e rotatividade do grupo formado para fins de atividade ilícita. 


Já ZX integrou a organização até 11 de janeiro de 2007, azo em que foi preso pela prática de crime de tráfico (processo nº 22/2007 da 1ª Vara Judicial da Comarca de Itápolis - conforme o constante no auto de prisão em flagrante de fls.217 a 225 e cópia da denúncia anexa). Até esta data, ele participou efetivamente da organização, estando associado com XT, KT e JK no grupo que atuava no Jardim Esperança
.

                                  Releva notar que o denunciado ZX, antes de sua prisão em estado flagrancial em poder de substâncias entorpecentes pertencente a societas delinquentium, agia sob o comando do grupo na consumação do tráfico de drogas, recebendo substâncias entorpecentes da sociedade ilícita visando a continuidade do tráfico na cidade de Itápolis. Denota-se no inquisitório que com o recebimento do entorpecente pertencente a associação formada por NX, o denunciado ZX, que era comandado por RX, passou a receber determinações enviadas ao demais integrantes da sociedade Criminosa. Salienta-se, destarte, que após o recebimento e venda de substâncias entorpecentes, o denunciado mantinha o regular depósito dos valores da alienação ilícita, em espécie, na conta corrente pertencente a denunciada FX, que mantinha materialmente a associação ilícita. 

                                  No mais, KX foi integrante da associação até o dia 26 de janeiro de 2007, quando foi preso pela polícia militar praticando tráfico de entorpecente, conforme o estabelecido no auto de prisão em flagrante de fls.207 a 214 – processo de nº 43/2007 da 1ª Vara Judicial da Comarca de Itápolis (cópia da denúncia anexa).  Até esta data ele também fazia parte do grupo de XT, KTe JK, atuando no Jardim Esperança, vendendo entorpecente a mando destes
.

                                Resta evidente na investigação formada no Inquérito Policial que o denunciado KX, que foi preso em razão de manutenção de substâncias entorpecentes pertencentes à associação criminosa, normalmente mantinha sob sua égide droga que era comercializada por determinação de NX. Assim, o denunciado mediante ordenação de RX, recebia e alienava da droga encaminhada pelo grupo, com decorrente depósito dos valores arrecadados, em dinheiro, na conta corrente da denunciada FX, determinando assim a normal manutenção da sociedade criminosa.


No mais, tem-se que NX, integrante da associação que não fora detido por estar em local incerto e não sabido, também praticava tráfico para XT, JKe KT no Bairro Jardim Esperança, sendo responsável por ficar no local entregando drogas aos adquirentes
. 

                                      Infere-se no procedimento que o denunciado NX, outrossim atuava em nome dos associados na prática do tráfico ilícito, haja vista que, após receber substâncias entorpecentes pertencentes a organização criminosa, passava a entregar a droga a usuários, principalmente no Bairro Jardim Esperança. Verifica-se ainda que NX, que mantinha relação de parentesco com o denunciado KX, outrossim guardava substâncias entorpecentes em nome do grupo formado por NX, para fins de consumação do tráfico ilícito. Destarte, o denunciado passou a receber ordenações de RX, repassadas por XT, que liderava o tráfico no Bairro Jardim Esperança. Ressalte-se desta forma que, após o recebimento e alienação da droga pertencente à associação, o denunciado NX procedia ao depósito dos valores arrecadados, em dinheiro, na conta corrente da denunciada FX, para fins de manutenção da atividade ilícita.




Afora as prisões acima, é certo que um dos vários atos de tráfico realizados pela organização se deu nas proximidades do dia 29 de janeiro de 2007. Na oportunidade, o grupo de JK, PX e KT, ao qual estavam associados RK e PL, bem como o adolescente MK e AX; o grupo de DX e sua convivente KX, LX e o adolescente IK, bem como o grupo mantido por XT e SX, que tinham como comandados KB, OX, NX e o adolescente DK, mediante a coordenação de NX, transmitida aos demais integrantes da associação por RX, bem como a utilização de valores arrecadados com o tráfico, que permanecia sob a égide de FX, combinaram de adquirir cocaína para a venda nessa cidade. 


Para tanto, PL do primeiro grupo, juntamente com o adolescente MK, sob os auspícios e coordenados com os demais, iria até a cidade de São Paulo de ônibus entre os dias 29 e 30 de janeiro de 2007 onde comprariam a droga. Posteriormente, o estupefaciente seria transportado até Itápolis, onde eles o dividiriam entre os grupos e o preparariam para a venda. 


Todavia, MK, no dia do fato, não pode embarcar no ônibus, pois é menor de 18 anos e não tinha a devida autorização de seus pais ou judicial. Assim, somente PL foi até São Paulo, sendo que ela, devidamente ajustada com todos, adquiriu 395,2 gramas de cocaína de pessoa desconhecida, providenciando o transporte até essa cidade.


Ocorre que policiais civis e militares, em operação conjunta, tomaram conhecimento do fato, razão pela qual montaram esquema de vigilância visando surpreender PL quando retornasse à Itápolis. Assim, no dia 30 de janeiro de 2007, no momento em que ela desembarcou, foi abordada por policiais militares, que lograram apreender 395,2 gramas de cocaína em seu poder.


Confirmada a materialidade delitiva, os policiais civis passaram a diligenciar visando à prisão dos demais. Assim, naquele mesmo dia, DX e MX que participaram materialmente da aquisição de substâncias entorpecentes, fomentada por valores que depositavam em dinheiro na conta corrente pertencente a FX, em razão da venda anterior de substâncias entorpecentes, bem como que concorreram para o transporte da droga (395,2 gramas de cocaína) que, após divisão, comercializariam nos Bairros Redenção e Jardim Dois Mil, foram presos em suas residências em razão da consumação do crime de tráfico ilícito. No local, ainda foi apreendido o revólver da marca “Rossi”, calibre 38, com a numeração suprimida, pertencente ao denunciado DX.  
                                    Já LX que também participou da compra de substâncias entorpecentes, implementadas pelos depósitos firmados na conta corrente de FX e que outrossim concorreu para o transporte de 395,2 gramas de cocaína que, por certo, iria comercializar nos Bairros Redenção e Jardim Dois Mil, fora detido no local em que costumava realizar a venda de entorpecentes. 
                                    Ademais, na residência de PX foram encontrados e detidos KT, bem como o adolescente MK, sendo no local apreendida uma balança de precisão utilizada para a pesagem do entorpecente, uma vasilha com sujeira branca e uma tesoura com resquícios de entorpecente
, bem como os demais entorpecentes – crack e maconha-, guardados pelo grupo para o comércio ilícito. 


                         É certo, ainda, que naquele dia, PX e JK(que faziam parte do grupo que atuava no Bairro Jardim Redenção) e que não haviam sido presos na primeira investida da Polícia, entraram em contato via telefone com LX, preso da cadeia pública local. Ocorre que o denunciado LX (que atuava com os demais integrantes precipuamente no Bairro Jardim Dois Mil), demonstrando a sua efetiva participação no grupo formado para a atividade ilícita, passou a informação a PX e JK, no que concerne ao local em que havia mais droga homiziada, visando a sua distribuição em sede de tráfico ilícito pelos demais membros da associação que permaneceram em liberdade, tendo em vista que os demais associados iriam prosseguir com as atividades criminosas. 


Ocorre que tal ligação foi interceptada, sendo certo que dando prosseguimento as investigações, a Polícia Civil continuou em diligências visando a prisão de todos os membros da organização, porquanto restava demonstrado que os demais denunciados, bem como os adolescentes, dariam continuidade a venda de entorpecentes nessa cidade de Itápolis, sendo certo que as drogas estavam guardadas nas residências localizadas nas Ruas Rodrigues Alves nº 165 e Recife nº 31, pertencentes, respectivamente, a SX e JK. 


Assim, visando apreender tais drogas, os policiais foram até as residências mencionadas, onde encontraram e apreenderam na residência de SX a quantidade de 12,78 gramas de cocaína
, e na de JK a quantia de 3,15 gramas do mesmo estupefaciente distribuídas em vinte pedras 
.  É certo, ainda, que na mesma oportunidade, SX foi surpreendido, mantendo em sua residência, as munições, sem autorização e em desacordo com determinação legal e regulamentar, consistentes em um projétil calibre 22; onze cartuchos do calibre 16 da marca “Remington”; dois cartuchos do calibre 16 da marca “CBC”; um cartucho de calibre 7,62, da marca “CBC”; três cartuchos do calibre 38 da marca “CBC”, e um cartucho do calibre nominal 38 da marca “CBC”


Certo ainda resta do acervo do procedimento que, concorriam para a guarda destes entorpecentes (12,78 gramas de cocaína e 3,15 gramas da mesma droga na forma de crack) nas residências de SX e JK, todos os denunciados, mesmo os que foram presos no dia anterior, em especial DX e Jociara, bem como LX, porquanto todos eles, em data anterior a prisão em que foram submetidos (flagrante delito), para fins de continuidade do tráfico ilícito nos Bairros Redenção e Jardim Dois Mil, por certo, concorreram para a formação do verbo núcleo do tipo (guarda de entorpecentes) a que se encontram processados.

Demonstrado isto e o envolvimento dos demais denunciados, foram presos em flagrante no dia 31 de janeiro de 2007 PX, SX, JK, RK, XT, OX e KB. Ademais, DKfoi apreendido. 

CONCLUSÃO


Diante do exposto, denuncia a Vossa Excelência as seguintes pessoas: 
	PX, vulgo “Cassinho”; SX, vulgo “Bozo”; JK, vulgo “D2 ou Dedóide”; RK, vulgo “Joaninha”; XT, vulgo “Thiaguinho”; OX, vulgo “João”, KT, vulgo “BamBam”, e PL por infração ao artigo 33 c.c o artigo 40, inciso VI, e artigo 35, todos da Lei n° 11.343/06 c.c. o artigo 29 (concurso de pessoas) e artigo 69 (concurso material), ambos do Código Penal; SX por infração ao artigo 33 c.c o artigo 40, inciso VI, e artigo 35, todos da Lei n° 11.343/06 c.c. o artigo 29 (concurso de pessoas) do Código Penal e artigo 12 da Lei n.º 10.826/03, todos c.c. o artigo 69 (concurso material), do Código Penal, e a Dra. CX por infração ao artigo 37 c.c. o artigo 40, VI, ambos da Lei nº 11.343/06.  



Requer que, recebida e autuada esta, sejam eles citados para o devido processo penal - nos termos dos artigos 48 e ss. da citada Lei n.º da Lei n° 11.343/06 - e, a final, condenados, ouvindo-se, oportunamente, as testemunhas do rol abaixo.
ROL DE TESTEMUNHAS
TX – ...... – preso em 07/12/2006. Este, mesmo em cárcere, mantinha contato com os demais integrantes da quadrilha, para fins de continuidade do tráfico ilícito pelos agentes associados.








FX 


Pessoa que recebia os valores produtos do tráfico em sua conta-corrente e financiava a aquisição de entorpecentes





Jardim Esperança





XT, SX e DX  – organizadores


KB ........., OX, NX, ZX, KX -  associados


DK, XK e KM- adolescentes








Jardim Redenção 


 Jardim Dois Mil





DX e LX de Assis – organizadores.


MX Aparecida Ferreira – associado


IK – adolescente associado





Jardim Redenção





JK – organizador


TR e DX– associados moradores da Avenida Carlos Gomes.


MR e NT – associados.


MK  XN e AX – adolescentes associados





NX, AK


e sua convivente


RX


Organizadores 


Gerais 











� Vide auto de constatação de substância entorpecente provisório de fls.32 e laudo de exame químico toxicológico de fls.114 do inquérito policial nº ......... 


� Vide auto de constatação de substância entorpecente provisório de fls.33 e laudo de exame químico toxicológico de fls.115-116 do inquérito policial nº .........


� Vide auto de constatação de substância entorpecente provisório de fls.34 e laudo de exame químico toxicológico juntado a fls.106-107 do inquérito policial nº .........


� Vide auto de exibição e apreensão de fls.25 e laudo pericial de arma de fogo a fls.103/105.


� Vide auto de constatação de substância entorpecente provisório de fls.653 e laudo de exame químico toxicológico juntado a fls. 683-684 do inquérito policial nº .........


� Vide auto de constatação de substância entorpecente provisório de fls.654 e laudo de exame químico toxicológico juntado a fls.681-682 do inquérito policial nº .........


� Vide auto de exibição e apreensão de fls.650/651 e laudo pericial as fls.669/671.


� Vide Laudo de Degravação de fls.285, no qual XT pergunta se SX pegou a farinha (sic –droga – cocaína) com o adolescente MK, bem como a parcela da descrição em que o adolescente alerta os demais agentes que a polícia prendeu alguns integrantes do grupo (fls.321-322). Importante ainda a degravação de fls.477, em que JK informa a Michel para entregar duas de cinqüenta que já tinham sido pagas pelo usuário e pede ainda para levar 10 entorpecentes para ele.


� Vide Laudo de Degravação que retrata a conversa entre XT e SX , relacionada ao depósito, pesagem e entrega de substância entorpecente as fls.278, 280, 286, 360 e 389. 


� Vide Laudo de Degravação que informa a apreensão da droga pertencente à associação em poder da adolescente, circunstância que determinou um verdadeiro debate entre Américo, PX, JK, a adolescente XK, CX e XT sobre o fato de XK ter entregue o adolescente a polícia judiciária (fls. 800/810). 


� Vide degravação do adolescente informando que a droga que havia guardado teria molhado (fl. 295), razão pela qual XT deveria buscá-la (fls.320, fls.357 e 389). 


� Vide degravação que evidencia LX, pedindo a JK para acionar o adolescente no intuito de que buscasse a droga pertencente a associação no local em que estava escondida.          


� As conversas telefônicas foram interceptadas com autorização judicial, tratando-se, portanto, de provas lícitas.


� Vide laudo de degravação de fls.732 a 746, na qual Américo, do interior do presídio onde se encontra, fez uma teleconferência com os denunciados JK, LX, PX, RK e outros. Estes passam informações à Américo sobre fatos aqui ocorridos, bem como de problemas relacionados ao tráfico, recebendo então orientações de como agir.


� Vide laudo de degravações constantes à fls.491-492, na qual Eliane fala sobre a dívida de JK com Américo e que determinada quantidade de droga foi apreendida. Ademais, por diversas vezes, Eliane manteve contato com JK lhe vendendo drogas por telefone e repassando ainda as orientações de Américo, conforme degravações de fls.491-492, 495, 503, 824 e 827.


� Vide degravação de fls. 801 a 807.


� Vide degravação de fls.798/807.


� Vide degravação de fls.330 e 353.


� Vide degravações de fls.325-326, na qual Valdir e KT conversam acerca de ações policiais sobre outros traficantes; 354-355, na qual Valdir e XTconversam sobre a aquisição de droga, bem como várias outras as fls.364, 366, 367, 372 e 374.


� Vide degravações de fls.481-482, 513, 518-521, 537-538, 543-546, 747-755, 788-791, 795 e 828-880.


� Vide degravações de fls.322, 357 (conversa entre o adolescente Willian e ZX, tendo aquele pedido que lhe trouxesse 10 pedras de crack), 359 (conversa entre XT e Willian, tendo este afirmado a XT que ZX estava precisando de dinheiro para acertar o que comprou e XT afirma que levaria o dinheiro), 361 (NX pede a ZX que leve “chiclete” (droga)), 365 (XT conversa com pessoa não identificada e diz que ZX foi preso no dia 11/01/07), 381 (quando manda buscar maconha na casa de ZX).


� Vide degravações de fls.276 e.283.


� Vide degravações de fls.277 (conversa entre XT e NX, tendo este afirmado que o “cara ta com a droga aqui”), fls.278 (quando dizem que NX quer guardar o “bagulho”), fls.283 (quando comentam que o primo de NX “KX” acabou preso), fls.345 (conversa entre XT e desconhecido, quando este último quer comprar droga com NX e XT afirma ser o patrão dele), fls.361.


� Vide auto de exibição e apreensão de fls.29-30 dos autos de inquérito de nº ........ e laudo pericial da tesoura as fls.95-96, confirmando os resquícios de cocaína. 


� Vide auto de constatação de substância entorpecente provisório e laudo de exame químico toxicológico juntados respectivamente as fls.653 e  683/684 do inquérito policial nº .........


� Vide auto de constatação de substância entorpecente provisório e laudo de exame químico toxicológico juntados respectivamente as fls.654 e 681/682 do inquérito policial nº .........


� Vide auto de exibição e apreensão de fls.650/651 e laudo pericial as fls.669/671.





